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Este trabalho analisa os fatores que influenciaram o sucesso e o fracasso de candidatos à ree-
leição nas prefeituras em 2020, principalmente,  como o contexto da pandemia impactou as
chances dos chefes dos executivos municipais renovarem seus mandatos. A questão central
que norteia esta comunicação integra a discussão acadêmica que busca identificar as influên-
cias da pandemia sobre a eleição municipal. Duas perguntas de pesquisa norteiam a condução
do trabalho, quais sejam: i) prefeitos no primeiro mandato reagiram de forma diferente diante do
contexto pandêmico? e ii) prefeitos que tentaram a reeleição tiveram suas chances de sucesso
alteradas pela pandemia, seja pelas taxas de contágio e óbitos, seja pelo auxílio emergencial?
Neste sentido, o objetivo da pesquisa é analisar quais a) fatores peculiares ao período da cam-
panha eleitoral de 2020, b) aspectos sociodemográficos, c) questões da esfera política impacta-
ram os resultados eleitorais de candidatos prefeitos na última eleição municipal.

1. O pleito foi marcado por uma mudança das regras eleitorais com a proibição das coli -
gações proporcionais produzindo forte impacto nas disputas locais especialmente para os parti-
dos menores. 2. A eleição do presidente Jair Bolsonaro em 2018 promoveu forte abalo no siste -
ma político brasileiro levando a um quadro de polarização política acentuado. 3. O presidente da
república  rejeitou  sistematicamente  acatar  as  recomendações  da  OMS  para
o combate da pandemia principalmente relativa ao distanciamento social e insistiu na defesa
de  medicamentos  sem comprovada  eficácia,  contribuindo  assim  para  agravar  o  quadro  de
incertezas a respeito das medidas de enfrentamento da doença. 4. O governo Federal também
recusou reiteradamente assumir a coordenação das ações de combate ao vírus, deixando Esta-
dos  e  Municípios  enfrentarem  grandes  dificuldades  para  obtenção
de insumos e equipamentos, gerando por isso competição entre os governadores e entre os
prefeitos  para  aquisição  destes  recursos.
5. Prefeitos adotaram diferentes medidas para cada município de acordo com a disseminação
do vírus, houve locais onde atividades presenciais eram restringidas limitando ações eleitorais.
6. As eleições ocorreram um clima de disseminação de notícias falsas que afetaram a credibili -
dade dos tratamentos recomendados pela OMS, promoveram procedimentos ineficazes e puse-
ram em dúvida a credibilidade do sistema de apuração dos votos.
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